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'- -^ Oi.pontra-.prote3tüdo presideute do directó- 
rio'liberal, nóa o sabiaraos, precisava de um 

* appendice, que nSo se fHz éapürüi-, 
-'., Era preciao desenvolver QS tliesas que o eg- 
tylo conciso do decumooto nao permitcia alon- 
gar.'-. - 
JEra mister meamo retocar alguns pontos 

que''a pressa deixara incotnpíetos, é d«r .em 
auppleiíifliito. aquillo que o<'sr. couselheiro 
Martim Francisco e seu secretario su esqttece- 

■ céranide considerar. 
■',O,editorial 'da Tribiina^de 31 do passado 

. ■ .jpreencheu todos iiquellua fius" ■,;,), 
■ , Verdade ;ô que trouxe a coufirmaçáo do que 

iiayiamos oiiaervado quuuto áquiille ducumea- 
tò publico, firmado pelo presidente do directò- 

\ , rio liberal. 
- Cictáde pelo despeito, o'coatra-protesto nSo 

Wãpoiou na vardado Bttbida. 
{Procurou justiücar sua  appariçSo .com'o 

protesto do directório conservador, mas provou 
qué absolutamente uada kavia neste documen 

^ „ to que o motivasse. 

Oappendice corroborou tudo isati.' ..: ■    ' 
""    ^^miFugriíiido o mesmo, sopbisma, responsa- 
,^, bilisa ps adversários por lerem aconselha lo a 
°. resistência, embora legal,.e dizendo-se uroig'o 

da  verdade, falti coíiipliitaraenta.a seu ciiltu; 
alirÍbüiudu-U03  o appe.llo   dnlinintH t força 
briitu, U3. p rociam a çOtíij iocendiarias, os cons'e 
Ibos fraudulentos o até a compra di: Mmatueii- 

';., toe o recnitaniento'de capangas I- 
:Seria coisa  fucil a defezit de uma causa 

. -ruim ; iiad estariuni garimtidaa ujiisiiga e aa 
virtudes,  si, por meio de simples ullsgaçoiis, 
pudessem  os amantes da verdade conseguir 

■   08 seus illicitos.fins, ■ 
'.. : .Nao porque neceasitemos, apenas pordema- 
',;BÍ8j;ttppallani9S- para os'.bDmens"sads de todos 
-. os'parlidos, para á província inteira, paru to- 

dos uquellesique nus tem.observado e' oavido ; 
^qiii) noa apontem elleSfOnde estão esses con- 
aelboa IDâÚS que temos'ílado, onde esses pla- 
nos tenebrosos qiie nos attribuo a páixSo O o 
"deápeito.    ■■■"■,. 

/Bxamine-se ^friamente os factos, que pela 
filia transcendência r.eclamain estudo, e coO' 
cluir-ss-ba que a nossa posiçfióé a iiiiica que 
podiauios assumir diante, do que se passa na 
província 

Aconselbamas aos .conservadores que resia- 
' tisaemi maa dentro da legalidade, e, amda as- 

sim, com prtideãcia. 
.' Véndo-Os dispostos 'a sustentar os seusdir 

leitos, .animámul-òs nesse nobru empantio, o 
lhes apontamos os metua iegaes i\\ie deviam 
empregar,.caso nCLo lhes fossa diida aliberda- 

. :da que alei garanta àqneUe exercício, ' 
'; -'Indagamos, com csforfo esinceridade,oade 

ae.possa.descobrir a censura de tal procedi- 
' mento e só enxergamos o agastamehlo dosjad- 

^íJO^IJDESHERDADOS   ■ 
>(SÒENAS'Dà DESGRAÇA) 
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OrMANUEL FERNANDEZ Y GONZALEZ 
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^^k nÓBRESvE OBTBOS. DESiPPiBEfiEBI 

' ;■. "UVRO SEGUNDO...--;,. 
SEDE DE ÀMÒB       ^   ' 

":..". .;:-;■■■..■-.■.;■ :-'vi ■■      ".■^'^■'■ 
r-.T'PcplDlllio pretende provar 

_■   :., a euaruluda 
■".'(Cuiiiinuafâo), 

^. —MSI homem, l"io'íiimroubn a filboB listos, dieie' 
òir. Cinulo de muUo.nnu.humor: luim puohalíds 
mê-afim, te o c»nl!o oSu M1I» tiM mil teaies aos 
olbõí lechsdos, yiia depoi» *ie to'eoiler por afln mil. 
Era um íau^oiu animal do cinco «ntio-'o tem nonhum 
dafaito ; 6.iinp')Stífll que o tio PtdB.rnaleí avilioste 
íÍDmili lu tüub">-uiH,'lito9Ciieti> 

— Ota-qüfl lembraDpí, it. Ctoulo I disie Uoicuela. 
Enlioi^Diu dii quB u roubo T Poii ainda IbJ paroce 
BiúiiD.ücsrcom.qitiniD fluns pi" mim.í Cv~d« qua o 
lio Pedo'milei deria^a. valDr-iÍD.csiiilo-..ieDdo.dí o le 
«rp»iaós qulntúi d-s- iofeino», aUm de guB nio o 
CoohpçjmT F^quo-ie li cura o) quinis duio«, o peçf 
« üuiii que tha üí iodoi ot. di»5 um" pMfl" camo o fls 
hoj», ■    , -■ ■    -,--■. .■ .    ., 
.  ~ PaitU I Itio «im I Alé dlite qua la queiiir-io. 

Peau m lie «a 1 Cqmo bi da piom ^uuUi iip» 
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vérsariosáiincoramodar-áè porque cumprimos 
o. nosso da^íar. 

Negar, a.reãcçao quo, abalou fiindáraünto a 
província ; coutestar o. appnrato ile força que 
criminosainõiila se, faz em torno das'urnas 
e ff- distribulçso da arraamanto pulos pul- 
zanoa, qua tém da se apresentar, no dia, como 
agentes. dii ,foi'Çü publicii; , querei" convencei" 
que a. adiiiinistruçao dirige as cousas com re- 
íiuxflo a.prudência—nSo ésério, num dígno do 
pre3Ídantod(iVdirt:ctoi'ió de liin partido. 

Bem o còmjjnjbendeu o ar, conselheiro Mar- 
tita Fi-ancÍ3Cci,ques(SseiBDÍraQU a—com affac- 
tado amor dit'^verdade-mas faltando a ella—di- 
,zer que o-.jjresiiiButa da pròvincia dispOe de 
monor niim^^o de praças qúè'em outros tem- 
pos. "■       ■;:-:^ 

Os suppletores. do contra-protesto Hzernni 
poróin o qi^;,o sr, conselheiro não julgou' 
acertado faser^ sob. sua assig:tmtura, e no ca- 
racter de, deji^bsitario da maxima responsabili- 
dade do seu'ciarlido, 

No empré^endimento daqueílá arriscada ta- 
rofiináo puduira,3ahir-se bem.. ■, 
.Turceram^íà'verdade e   ca hi ram no rídi- 

culo,, . '.[..f;. "-■■■''.' 

Api'eseSta;HÍm ò sr.Bàptiatá Pereira ãtten- 
dendo ás;reçlflrnaçOBS dosnossuspresidènles, 
e chefia de policia -epor isso reforçando ago- 
ra oa destacaniBntos!..., fíisum.téneatis ?... 

AíBridarám que na■ ultimaeleiçaooslibe- 
rnes'nOO/CÒmpVaram claviaõtes pára armar 
capangas.'co&ohdjrt fazem,^ masaiddãassim 
furam os destacamentos augmentados em di- 
versas localidades, á hocca das urnas 1...  * 

Uma fúlsiüuda I - 
, S'Tviram-sa, emfira, du outras desculpas, 
ridículas como a primeira o m.Qutirosas como a 
segnuda. -■,-';;; ■" ,",,,' 

Porquê tpdb esse epparataso raovira'jnto 
bellico. As,portas .de uma, eleição, pai'guuta- 
mo3 ainda a{i'!sr;'c6nsBl!ieiro'Mariim Fráncís- 
CD, pPBaidentá-jlq, directório liberal ? 
".'PorviinluriC'serao os'coii'sellio's'de" reáiatancia 
Ifg-;il quo damos, e a attitude do partido'con- 
SBfvador ants, as uma3-:-motivo licito para 
explicar as,Ecéna9 que até hoje a proviucia de 
S. Pauto nao tiòfau ainda presenciado ? 
.'Certamente nSo. 

' Quem di.1— emprego de rosistenoía legal— 
presupple uma ac^ao illegal cobtra quase 
tem de reagir.. ..       :    ■ , 

Oa, conservadores, só depoia (jae se virara 
ameaçados pelas continuas violências dos 
Hgentcis do puder, foi que se dispuzeram a 
Uüar daqiielle recurso.  ■ .;     ■ 

Si purem, como diz o presidenteio directó- 
rio liberal—o governo' náo pretende fazer ex- 
cessos, com mettor íUegalidãdes—claro é que 
nossos amigos a nada lerOo que resistir. 

yÒ pleito correrá calmo e mais odiosa e 
censurave' se torua portaiito a preseuga da 
força. 

Demais, a lei, qbe deve receber inteira exe- 
cnçEloda: parte do governo, masque de facto 
foi-por eile revogada, prohiba que as urnas 

sejam rodeadas pela força, como deseja o ar. 
Buptiáta Pereira.      ' 
,E nesta pròvinoia, onde, no dizár dós aup- 

pletoÍBs do eontra protesto, a éstraía dejerro 
e o telegrapha se abraçam, CANTANDO OS PHO- 

DiQios DO TH.iiiALHCi (!) —fücü 8f'á iiõ presiden- 
te, da pròvinoia contar os, S'aus. ardores,mar- 
cíáes;   sem   qúe párigassa  á ordem publica, 

Eraduiiarde promptidada força para;q liando 
recebasse a coramunícaçao télegraphíoá da 
necessidade da presença da mesma^ expêdil>á 
pala via-fernaa. ■, 

.Mas n&o'; o' contra-protesto dõ sr. conse- 
lheiro Mar^m Francisco e o appendice dós 
suppletores, foi produzido para versi dissipa- 
va-SB a impressSu funda que os erros da pruai- 
deucia, denuncia*di]s pelo directório conserva- 
dor, causariam em toda a .província e mesmo 
fóradaqui.'   '■   . ,■.'.,'.- 
,_ Julgou-se'que cora uma,contrartedadeio. 
dírecturio liberal a comosappendiculosdesua 
impreiisa.puder-se-hia fazer crer que sdiuoa 
nós 03 dispostos á desordens eipòr conaegüm,{e 
lançar.à nússa couta, ou a-dos nossos;chefes, 
aa scenes de tumulto [ e quiçá de sangiie, im- 
prudentemaute preparadas paios .directores dó 
partido liberal, com o auxilio prompto dó ar. 
Baptista Pérd/a. , ;;,,;; '..:.''■ 

U intento foi'mallogrado —maisclãrearamv 
■ae-aa—posicous'^-or-resiilta do-foi^eDiaiíHiBnte' 

que ma BDt[e){i)u o csrallo, a?m que tal cnvatlo viisle. 
quando elÍD lá lae a camiolio, o.ntu {litu n'enAo'na 
ÀoclaluziaT Vt(iiO»,.sr; Caouto, toceguo, aáe baque. 
receai. '-• 

— Poli aio), e:ie,o doaa do catallo dicaWde 
lulDl'f... 

<   —Para i<'0 Dcou Tocemecè com quinze duroü, 
■ ■_ B >B èn (""bu dfl li T '   .■ 
'—A mim I Uual Gatipuço 1 Eiteja ietctafiáo que 

Diu ha nuVidsde. .    -   ■     . , 
Acabara üo Bolrir uma rapariga,     ,;.■"'  '■ ■■• '■■ " 
— E'Creta-me abi uma cB'la pata a'tia,'Rõ«CH, 

ouiia para o tio Cbiquito, o ouita paiao meu dar- 
r({».   '- 

A rapsHga aisealjra-sa oa cadeira desunada aos qae 
iam let'ii-io ilo escrefeoie publico, '- 

Ho:cuela,aproieilau a Qccmião, e foí-ie caatarolan- 
do uma copla ubícooa. ,' 

O TurdtRa, eatreiíoio, liobaldo á rua,de S. Marcóa,' 
auaadoUuqua, dscidldo a padlr outro carallo pata 
lahirao BDcoDliojB.Gitpar. 

^a* DIO neceisllõj da cavallo,- porque ao adianlat- 
10 pela Coiiaoilba da Capucblnboa, vlii parado um Iram 
i p.-rH daca>B. ,.'. , 

Gaspar liiiha cfiPgado. .' '*''," 
Tutd'GB subju, toi lei com,«lie, deo-lbe cnoU doaeu 

r?cadu. o fiQ p«gui(la,~iem ia.deter a lallir-aiua 
mulher Dem a Cfiiiatiana, ful-ia bectdldo a procurar o 
caialio,' .   ■ 

— ApDito que o encontro 1 duia, O patifa do me- 
motinliita cuidari que nto coi bi^co ainguem em Ma- 
drid í 

E (oi anrimdo para oa baiiroi baiioi do lu], e chega- 
do á (lia du Ti>lii>l«te. Dielieu-se.pelu portio, ou Corta- 
dor d" um caiübrB miserBíeh 

Ali (ui de iioci>nlia a uinhomem qüo tibla. 
O pneuQtiào ['li rude, B oTuidixa laogiu-ae. ■ 
 UórnciQ poreCH que 'ae cégo 1 Furie aalroal t- 
 g[_  Turdiga'1 cicianiQu  uma VDi muitu cucba- 

_ Pípioilhol diswTurdigs,-reparando'em quem ibe 
íalliia. Que f M'pof «lui. meu rapai T;   - 

— Cal«-ieU, ii.,Iur4tBi|;icudla.FeplQilb(p; eitou 

o opposio,   ,      ,   ., ,  
As, phraaea '.tartamudeadas pelo 'presideiité 

do directoria.liburál e explorados,paio orgSo 
do seu partido capacitaram a todos'do as- 
guinte í     ■   , '■ . 

.0 liberaes da.província naappdamsá.affazer 
a- idéa 'du'derroia.'-^^nao dispondo das mesas 
purochiaes'paradiirem.o.diraitodeyotoa seus 
pbospíioros : nSo cóntápd'o com-a ádhesíioda 
maioria dos cidud.áos. votantes-rnem por iaáo 
deixam de ambicionar a victoria. 

Para essofiín, os destacamcntos.qiieofton^ 
doso preaideníe lhas pozíi mSo,'^ Bin pada. pàVi 
,roçbiik;,.e ,^,b3,.(:áp'aQgas.:-ai!Qcialià'eiiC'a àrm'á~dòs 
cóiii as espingardas do governo, intervirão na' 
pleito. - ■    ■ . ,     — 

Cuuta-se .mesmo ém nlgUmas localidades 
organiser, óõm o apoio daa bayonetas/"aísai 
mesas, dando como ausantas os eleitores e 
immediatus cuuvocado.-', cuju ingresso no's 
luaiiztis a forçit du linha,a oa sicadoa prohibl 
"■ao." ",-   : '. . ■   : - , 

o governo nQo desista pois da emboscada, e 
no dia darft o assalto ás urnas, 

Uueiii o aifirmüu.du^.alto. da., imprensa foi 
o sr. consellteiro JVlariiiá Francisco, no contra- 
protaato que redigiu como présidante do direc- 
tório liberal.' 

REVISTA DOS jjOUMES 
Ouiiliult I dê Agosto 

DlarÍo~í'.m tiaiililha irez o aeguínte ; 
B ílAia 3(iLD4DaJ—U praaiduEilB Ua prodocii conll- 

udia ultuDUiic »• biiuadui |jauli9ta> coaia-iua Immo- 
ral remugia delurjas  para aa lucalidudiii, prlDCi^ll 

saausiadu, oào >ei o que leuhu, oào mcalte'oa Ir i 
tua, e IBID Bgura pucquu j& >uuc(iaDdi>bulori'ahi dea- 
itu ba dull dias. , , 

— Auda para cima, tapaz, aoda paia cima, djite o 
Tutdiga, quo tu alegruú mais de ttucoulrsíi: Pepia^lbu 
an que au litiisas «ucumraJo o cavallu, parque leudu 
eie<j. o Hupioilho ajudaaiB du Nuaaa da Uliai, julgm 
uTuidjga ter euC'iiiiraaoa pequeua ülaia. 

Eiqu[icau-ae cumpleiamaa e du ca'allo esléasale 
gtuu de que th'o iiieiàam.roubado.- 

-   —iUòraa  em caas  da ÜurdaT pecguolou-llia. Tut- 
diga. ,.,", I. .V 

— Sim, tenbor, tolrai) PspiDÍlho.qua aogalualtM 
cablabaiio; caahsci a lia Surda, poKjuaéiBuitiiaiiiiga 
doar. Neniio. 

— Uiie qiie ara. 
— E pDiqua liei de dlzar que era T .'- i^' 
— Porque mataram o Naeiío de Olfãa.      '•'';'•■' 
— Qua ma diz, ar. Turdigat. eiclamoii Paplotlbo 

com ici eigaolEada o tíza de lum. Poia matarara o'ar, 
Neoitíií ... 
.OTurdigi loUeu-ae, Qlou o olbat emFepiDllbo,.e 

diiio-lbe : ■ ' ' 
— Pittt .liinlo iabea qiia boDiam mataram O Néalto, 

com um t>ta na cab^-^a I ' 
, '^ Qua biFia dd au mb'er,' diia.s Pepiáilba, iQ dcsdó 
'aats-buaiom ijuo andu lugidu T ' 

— E pu que muiim apdaa' íugido Pepiojjho T' 
— Suba, irlTutdiga. auba, que áia.m.qué eatrirmoa 

em Cdia dii lia' Súids; e 'It 'catta paiaua, lugu adidoba 
putque u)utl«u Budo BU lugidi), ,.       ',': r 

— B.qiio pefsiíB éeiiaT' .-,-■■,.■■" ■ ' 
— Ã Tbuinazla,,« "mail paiieita iapatlga'de Àlco- 

bradas. ■     .    .       ,--.-    ■     .   ^",- 
— Eipeta 1 diiae Turdlga Tácillanda. Foals luque 

litasle a *< bnoba au tid CaVditab to T 
.:—,Siro, leahur l a potii.o aodo'iugido,""- " ' 
-■ -~ íiM Oto auiiDdõ, casa-le cdoí alia, e 'eil& tudo' 

fam;dlado. 
— 1,10' era bom le o tio aio le bauieaia mi- 

lado-..,.         .-■ ■ 
-r;0.tlo,dellt Dagooa-ie, mu nlo ■• siUo; li •!• 

:v,'v.:h.".-    . . :-■,,/..'.■,;..-'.^-:..„i.-  'í-^.-a' 
ujBoiepiirB'aijuellaa em qU9 era certa a flciorii de aetii,' 
adiarsafioi; . , ■ - :   ■ 
', .Quãbdò um governo le pioatllus asalni, Dioé de ad-. 
taiiar ijue pprdeiisdn lüdu a.êprgonhfl  para -affrontar , 
a dignidade da uma proimcia altiia.co'isti a noita. 
:   Em. re.comjieDBa a lanloi iacnCcioa em biU'dB' lU^ 
prúãplridãdè B ergrándeclmanto, o goternu'dolmpe- 
ridor ainda goverotl-a for um IdvBoitãlaquBda.tudD , 
é capaz para ciir'ingpDndpr'l coriQança .'da um BilaliltaV 
qux, par'a vergonha doa piuliaiBi, antiou paiaotsioli- 
lailo como.-ieu rapreiratánterilt peto fdCio  de ,'ler-~iB- 
caiado na pruifnctB.e obtido um lugar de ledie de iiol-. 
áa Faòu.liladede Uiiflto.  :■ ","' '    -'■'-'. 

'. :A prdjrincia de S, Paulo nio tem   ta pre i eu la D tá ál-> 
gora-D(Bminlilefio. ■ .''^ 

O sr;~tl>. LeuDClo Dem ao trienoa foi alcda oeila pio-' 
iiacla.eleitorI deputado ptD>iric!al,ou chetu de.varlldo. 
De stibplei voiaule jja'isuu .a mlnlfiru do Inip^rador, 
laclo que EÚ ueete palE daa maratilfaai padia te lea- 
liiar.    '!.■ "!.'■■ 

'^úi paullalai docemaB faier lespÕDiBvel por tadaa 
eitis affruntis aquelle mloislro que tetleuÍDa farda 
com bullai fsliaa. visió como iifio rapreiFDia uo.^iiil- 
niateitoj'comn Incülca, eiia .brioia e altiva provinda. 

I O.'ai^.'fllaptUta Pureira cumpra'Buaa'ordens -por ic-- 
tsTmedlii da, commisfio executlra do partido, quK i 
quemVdir.lge eisa manivela a LI trialaa dailmoa deata 
tflrl-a.'^,■,'■■': ,■       :,, ■ 

E iraaicreiB em léguida variai ncltciar'da'rroDÍn- 
cia B oWiaa, telallrag-ao aiiumpto. .-■ '    ''-''' 

j ;ffoiííneia.—Bmedilotlal denuanlá 'o moilmeato d* 
foica.-ai'arruQiacOei de pieçai, na exarciclíia de  togo,; 
aai maícbaa  o  eanlra^rnarchai dã [iúlicia, e.ytiJrDcel- ' 

■QjeDtOTilBtfUiaa' am~duplicaia  alia delãgãdoí que n 
<»m-'pãdfri   "..;'■      ■■,''■■ 
\ 'Prutèita uoBtta o meio (|ue emprega o gnverao para ~ 
Untar á Ticlotia, locutado lertar oo aultao  dua il- 
mídua.',- -.;.',,'        , , 

'^'Dlt'-qiia  o dirn'Dtorib  liberal, coh.leaiando oa'facloi-. 
ca'çllaB>,'prnb[)ra PKpllcàr u pii c^d^lmento do, governo 
^^éiiraçi uma m'edlJa dàpreoauçió^corilVá b partido que 
'pt'eg'i'.'i rV^iaieiJciB, GunDadò  na  maglálralúra.polItiCB, 
aa> .liíeias parbl^hjãéj a niiacapangai.'.'.'[    ''   ' ' 

■vReiJa.'a'piiiJni'provar, guandu iaao.iossáeiBotii, qua.;' 
aiBiiiM;!! dj'goternii nii) «io verídicas,'que it auto- * 
rtdàdet.policiaai le Iam conduzido com crilBilo . e, pru-'' 
dannliVt que ^So laliua ludos aquelloa faclba.' 

; ,l)li.,'qiie ha, além deitei doua puiuo's  qiie. devem ler 
nitiljctdna corti Usara : 1' .pnrque>eiso mesmo appaialQ 
,bBltieã'onda oi  lãpubilcaooi   le. acbim tjrlea e cm 
.maioife'.'T';.;':". ..-,'."■'-.- ,/,'-;-_v ...' /■.'.;.'."*  ;        ;-,-' 

' S'.l'prquo aã mbamai.mn.didaa proréalivai prí.cedidaij 
.da.Bmeaçaa e VIOíH.UCUI quando o? .republicanoi efta 
.Irm pôr. II ai'pa:)[Oei. nlBciíitis, nunca detam proiat 
de. lU'.bulencli a->(D de hoittlidadá aia  iibarapa.T    . 

■ A roedida,.purÍaoiã, oa sua géoeraiiilide é eitém- 
poraavá; liju^iã e imp^'lltlca. 
:« Neat» província a.pglliica liberal começou mil e 
ha de eckbar mal. ■ 

O quB a iad'9 tem canltlstada é elTeiío deotroi aa- 
íeriorea.' '        ; : ■     " 
' U'poja.do'deaaitie d» 18S8 o partido-liberal .dei*', 
XOUria fiiIiir.de>òrganiiadD, si'm ae preparar paia'a DO- 
)a lula,'conOind», Cumo Ciinfecaaraiu alguns de 'lout, 
chelea, que hiila de fanet ddputadoa  quaudu lana ga- 
lerno.   -. 

AlleDÒu .«frnpathfas, peideu, pdde— le dlier, a itii 
elite : a aada le moveu.    ""'' 

Duiaote todo o Ismpo do.sauquatrlenalo oparou'lft 
uma reãcgiu vigoroia da progreMo na prorlncla : o ca- 
racter paulista retempafou-ie e recebeu maia eaergia 
élndependeDcia. 

■I Oa libetaes foram acordar ó D podar, eabrlndo oi 
ólhei quaal deiconh^ceraoD.meiD em que tiobam da 
vivBr como PQIIIICOI. >      - 

Eli porque hoje lupiiõe quo vingarão oa leua.plauoi 
da (etfdt o ameagaa couira repiiblTcanoi e cuainrvado- 
reraoaquaei apoalacn  aa cadSai e querem  obrigar ■ ' 
prumeUetam o voio para o dia ü de Agoito. 

li em Alcobendaa^ levado'do demeoto por ler'flcado. ,,,-,   ' 
aam a aobiiaha. .'■ 

— Ai, at Tuidiga I Doiío-me paisar, quo vgi> diíer ' '' 
iiao i'Tbomstia, vou  reititulr-lbe a alma ao corpo.,, 
no Dm àn caetaa.iempie é seu Ho ; a o pubre pequena, 
cuidando que lOta a culpada do deiaitre, eatavaioda' 
jacooiolB.voi,. ' :     ■"" •)''.' 

Eo Paplnllbo metleu-s« por entra o Turdiga et fU ■■ •','■■-. 
rede,'*ublu 01 degtaua qiiat'0 a qoatio, 

. —Dé\'.eúin'oi burriahoi  o'agua. dlsia Turdiga j,~ 
é.'pnMlTél qua oiln.oto foáio com o Neailo; eeuqiie'-       '' 
já ciildBl.'ler iaconIlido a pequaaa I 

Turdiga '. cÚQilauou subindu a^aicada piuiadameula. 
Chegou lá ao  Bm a um coitedor, VOIIOD porallae   ~ ''-' 

bateu a'prlmelra puria que eocoalrou i diiaila.   , /.-,'' 
A poria cedeu ao bater Turdiga, porque o Peplallbo,      ::, 

qiie acabava dá entrar, tlnha-a deiíado abaria. 
Turdiga GDCODtrou-aadiaate de Pepláilboeds Tho-    .-'' 

maila, que eatara louca da alegria, a correu pari Tur- 
diga.    ~- 

■ — Com que eolão viva, meu lio I   £' poii certo qaa 
die f a matou T De maneira que em me caiaado, poiía   ' 
Toliai para'Alcobendai, .Die á vaidade T... , 

— Sin, mulhet,,aim,.volveu Turdiga qua'eitava 
logtido,.,'Caia-.le.e.vae pata  Al^-obaiidai,  oufaiea 
qi-e qiiii^res, e deiía-nie em pai.,Tit>'am-me o cavai- 
lo e estou levada da b'Èca. Uiça, lia Surda,; accreicaa-  . 
leu diriglodo-ie a.uiea 'clha que acabava de cbegari 
uma porta ; comquabto eu foaie lodjilado B aha tnocio- 
oi.vollat i boa vida, crãto qúe lut um doi m^lbarci dl   ~ -' 
coolraria,  e que meieEO pur iaib meamo catlaa cooat* -.'^.'-J 
dataçSai.- ■ ■■   ' ■ •-■" -'.."'"Vi^V,' 

'^ Pi)i3,.'.quom dli que nlo T nuponJeii a Ha Surda,, 
Qao Ifl açDntPceu, Ulhi'.f ■ ,■  

-.Roubaram-me  um  cavsilaque.í uuia'joia,'« da     ,-- , 
miis .a.nwis tcqho-lhe amtiida. ,,    -        .'.r7>.'; 

— Poicji'la roubam Til,., eiclamou á (ia Surda    ^'i- 
em lómdelombatla.'' E'''pBrB.le da.^eog'Daiei; Ilibo, " '.' ' 
oto le (dde aar hom^m do bem: aoi húmeuidebemlo    _, 
acontscem deig'acaa. 

■' . -} (CoDlladi.)   '. 



i-^£^ i^mmmm'' 
OüRttSIO PÀÚUSIARO 

.■'^';.-i-^i'n 

■ Ot cheira llbetMi eagaoBiD-sa mi datgi, canlundeiii 
ISaacom ]87d. .; 

' Oomdo rècuitddoiglupoi lDdiícÍp)lDoiIõi|~.ch»Í<>s 
de aoibisO» t poitaals Tlolãatog: a loifi.    . - 

Tribuna ~ND 1° editorial—cnSlirúa « qatiar capa 
dlar i|u0 nla búu>e teacflo alfjuma m proilnDla, :jtie 
• lurfa publica uoi tímpoa coDie'Tidaret era/ multo 
maior, quaa diililbuiçio do ntmaa £ uma phanlaita 
e que D ir. Joj 'Ca aem armii tem que hçico fogo I 

;..^E •ae.saaloi. dando coais da tea   te ca d K,. sem Im- 
' po'[iar-ee com « mliera^el Sguia quo Iii paaitndo com 

01 aauí atinlarladoi Dpgilifoi, coniettac o* tacioi que 
o impudor do pieiidaate  aem slquor irata de oc- 
CUlIíf.- ■ 

Ho 3* artigo occupn-ia onra □ mfDilctlo ispobllcmo 
• pads proraa daa aiierçHei qua iTaDjaiam oi leut 
•Ignttarioa. 

VARIEDADE 

-   tibein a hlHona do RBI íif T nis. 
Pois \t •ai. 

' Era um diaumral multo faceiro. Qo'iavi da cobrir- 
ia de ouro, psdrii, de ricJi niialoi e bof dados. 
' Ora, msooi felliqua oi paraag, pio vejoo rrl ao 

' mundo adoinada à-t ricii alfuaa a leam adúroon. 
Qioria eoleilar-3e a queoi pagara a ladiiarii era o 
povo. O piio ara pubraaat T«iei flcsra aigolado o 

■ leal erário. .   .. ^ ■ .■,■,■:■.'■".:"■ 
O rei ie>e ums <déa. 
.0> raii, 1) Taiei, tem lambem Idfaa. Olbem^oSde 

Jaaeirò.] 

HsQd»!! iDouoclat qua, an   orlo dia, baila  da 
comparpcer A  UIDí carioi'iaia laglldo com um raqiil) 
■imo cosiana de lizeida láo Qaa  a rica, qu» sú podia 
aer fl<la.pelas pesioaa do alia  iateiligeacia   e aotafsi 
1'Ditraçio; 

U rai chama D lAil mordoína, a Indicanfo-lha um 
armarto «ailo,difee>lhe qua.d'ahi tlraita o tal testuattu 
magico., 

U laordãmnque.Qlo queria paitar por loTn, tei 
mençto da tirar a e'iiioia_cflDa. oi raaoi calço ai a a 
tuoiG*:dB brocado Em Bagiiid),~dêipia i seu ,amo f 
OngL.i en<o1tel'ii nos laoa rtca< locidoi. :.'. 

bilraram <<> miarairos ü rei paigtiaiou-lbei. como 
icbaiam ae tun saras veitei.' a lemb'oulhei. que ró 
podiam apreciai aa ai peitou lalenlo-ai, puU a toupa 
tinha-lha •\(l-i dada por um fada lut amiga.    -".  . 

Oi m Qiairoa de-Uieram-ie DID elogios A toiltde do 
rei e mandaram, iiiaerir noa orgãui guTarnisiaa do 
reino, gca'idea Bne.in]ios A r°giA m a i^oi liceu ciai UaraiD 
ordem «<]• aubalt'tani que sahiram pelii éa|uioas 
lojaa a rtilaitionla A procSamar atlqucii dó «ealuerio 
real, Oto dK|iándo.ile meocinnar.quA pa^a ai peaioai 
DAO laielligéntai, o reatuarlo «ra cam ^il et ■ me o ta íOTí< 

. slwli' . .  ,    , :."■. -..-■. 

4-». .   ;   . . ■'■^.V:' ■ 

Chegou Qnalmaula ò dia da aoBuoeiada a aailúia* 
nante ascarada cerimaQÍa'. 

Era um coileji, uma aapaola da praciialu A qual 
daria aFguir-ae um rdp< d'agu», gaoirn de lulg'tedu 
muito apr.'ciad:!, vúr um dua miaiatroí apelai quivi 
tloba eipi^cial prediiei:;lo o priucipe Uartim irmío do 
Re\ e tinhi nalural piador a p[iDCi[.a Arara Sô d, 
primado rei. 

' Ali deipoaiar o rei A porta da palácio, - houre pni 
parte da tnuliidèu, um loitautada h"iiiaçiD. 

Cada iadi'id 10 diíBB co n seui bLilõiis ; 
—Querem vir qu* eu mu tolo, puii DÃO Trjo a lai 

loupj do rui I t        ' 
AUnat coma ninguém queria- pasiit porÍo1i ; pro- 

lomperam todasomIcuTorei eobom gaito a eiplendor 
doi trajes rose). 

—Bonito 1- esplendido I oHTÍa-sa poi toda a parta. 

l)e lepsnta. grila do mela do poTo uma orlaoci: 
;—1> Hei Mlâ nil I 1   .. ' ■ ; \-: 

■ O puro eahiu aiu >l a o lai DO*^ildioulo- 
íO rei «sia« nii I   ' , i       . -y.-fl'-'-      "./.•[ :'::'■- 

- ■.■Parallallo: ■ ■■'"'.  
O 4i«ua Joiiphut era Deus, eia geals, ara ludo. 

' O.dr, Barielu( que níg.iciiapça)   CJOsullaodo.ad o 
MU bom santo a do alto doutui caahaeimaDtaí da 
ItlaDlala, dii. . . . 
..-7-0 liomem i louen 1 e...,,.   ..' . 

'.,'—£' louco I.eictamim loíiii. '"--VVv   '.'/,]■'.' 

REVISTA ESTBAWGEIRA 

Crola QcoTÍ ho.mãimo eilado de continuai agilaçães; a 
lloaoia e Berie^nrina, camquinlo Qquem perteoccado 
A Turquia, serio occupidas pali-Austria ; a ilha de 
Chyprn nccupada pelos inKiases. ' 

ÚJ delegado» ingleics, du um Iflrgfamma de Berlim, 
foram Inlutmsdot'pelai represenlaiitfS das tribui dfl 
(ail's ou te'gaia (pnroí da Georgia tribulatio> da Ruisia) 
i(ue tuppiicaram ao gorerna da GraD'Bcetauha para que 
loni" o piot'ctorada da ArmiiuU " oãi c^niiuta da modo 
nenhum que Balum pa^e ao poder da Ruiiia, 

Os lazoi dpclaiaram maii que etiando' resojildui a 
lodo trame a virar s b o proluciorano da lofclalerra, a 
13 dn c^Tronto (}ulho) anonriam a bandeira brilsonica 
s leeompçarlsm aa hoatilídades contra oi ru'sos. 

Etiaa Iribus Uzei DIO aão tributarias da Buisia, como 
adlrma □ telegramma, tão at que poroam o tertitotio de 
Batum. 

Oi luiiot eipuliaram de Belgrad as autoridades rou- 
maniai. Vinte e dous mil bomens peneiraram na Dui- 
gaiia, a reinarn gianda elTerreícencia no p3<z. 

^— A> diilíõet aiistrincis, jã mobilisedss nos g^nera* 
Inn de Agran e di DaifflACia, deviam cccupst a Bjinia 

a a llarzpgarma no dia 14 d^ mez pasmado. 
=:-X3!eTeram"de"B6tlinni;ie â-policia aUpuiS-íJeiCti- 

brira que a stlsntido do dr. iNobiling contra o impeia> 
dor da AUémaDhi f<.i oti contequencia da unoa cauipí* 
TAçAo, que tinha lamiQceçSes com oi rovoluclauarioa da 
Husiis. 

üesmentio-so e oolicii dn que a Allemanbi comprara 
em Mariocns o porto da Djerud aobra o Uedilerianeo, 
proximo í Irnotei'» da Argélia. 

— üiz>a-se nm Lnodri's que fdra nomeado n general 
Wol'lpy pi's administrador da ilha da Chypre, devendo 
poillr deoiro de poucna dias com  a conimgeiite índio. 

Asfcgurara-so tsmbem que. o e-nbsiigdor inglei em 
ConitaniiDDpla, o sr. Layard, pariicipíra a reu guveiDo 
que ludo e»l>va dispi^atu no sentido (9e dar ã Inglaterra 
a pn«ae dn ilha a qiin Varny, portador dn ■flfm*ni do 
sultão, aabioji daCooitantiiiopla cóm detlinoa Chj'pre. 

— I!m Vienna, not ciculos hnsiis ã Ituasia, cautou 
viva 3ali>fn;ãn a noticia de qu" 09 ingTeies poisem a "C- 
cupar Chypre. Sua presença ali pmí termo ás agita^Ò^is 
rus<ai. ao mesmo lem^io qna os cbrisláos submetlidus A 
Poeta Ih-s lerrirSo da gaianlia. 

— Km Praa;s pieaccupavam o eipirito publico as 
eleiçOei aupptemenlaroi. 

Os resu'tadod das eieiçíei la.i—deieiete deputaüaa 
republicanos a itas consoivadoies, teado havido doua 
etn:<atoi. 

U'na depula;A'' da colnnia gregs em Parii foi agra- 
decer ao SI. Gambatta luo attiiuda taroraral k Grécia, 

O aTfrnp» apprura acoaveoçJo aoglo-lurca lelatita 
i i ha da Chypie. 

ç&o.rua Payitandün. l£l), DO prsiodé.-clacu.dlas 
CDDtat deita data. , ''■"." .■ 

Rio Grande, 13 de Junho de 1677. ... 
..-.v; ■ ■-■;■   ■_: '   ■E,OBáioa[ir,a 

As petBoai que qulzercm ver otint documentoi estio 
deposilodni  na lypiigraphia  do Còrnia Pauliitano 
diipo<içio. 

Õ sr. Barra ninsava dashonrar-me, mas'asiim nio 
foi, grs;si a Oauí, lenho battanlea doctimeotni para 
fechar lhe a b"cca,.a mlnba juiliOcifèó eiii laita ar. 
Birra, scabaado doiia fdrma as pnicarias ; poiéti gf 
tom alíuma coisa'idJe maodtl-a .publicar oo «loioat 
das CI'IODIII de Itiima >, pois tenbo de. letirarme da 
S. Caulo, iiue.eu lha leipooderai de prutspio. ' 

Creio iiAo tar oflandido o ir. consul com esta minha 
juitmcggió. 

S. l'aulD,'l de Agosto da 1878. 
En  NÉSTO OitnícoM. 

 „ , .„        , ,  ,       i    ,  —     alguma  phrite  mali 
^TmilíTO ehele-TBpnblicaDohBipinhoIracíDa-dB-sar xonvinhtvci piri-melhorsefazarcnTjhaeido-no-íutoror 

eipulin, 
— Diiem dn Hidfld que o deputado canittiuclonal o 

sr. Ca'tillo e L''OD.dec)aiou na congresso, com certi so- 
lemuidoiie, quo os conslitueionaes julgam oecei-arlo 
um amplo dübola ac"tci da pnlilica geral da g^tverno. 
' fames qua mjíto reciintemeDle sn tnm r-'unid'o x uma 

f.ilha oco-catholica, alguns dot hnmani maíi imporian- 
les do modersníismo hiitorico, com vaiioa carlUtai e 
duus chufei caolonaea de Carlhageaa, os quaei reiol- 
veram ocicultar o teu "bjtcliro bourboalco-cartista, aju- 
darem o noite em qualquer morimeoto de insuireigão, 
tab o hypocrita Rriig de irira a inlagiidade dos foros e 
Tiia a republica loderal U O plano ê jeiuitico, mai ca- 
rece de noiidade e, portanln, da ímpnrlancia. 

O rri era aiperado am Madrid no 14 do panado para 
pra'idir o cootalha de ministros. 

Oi embaiiadòrei eilraordioarloi que vir) chegando a 
Hadrid para dar ui jjeiamet a d, AíTmio,Xtl, coocor- 
leria ái honras aahmoei quo o girento .vae celtbrar 
pélu eleiuo repou<o da rainbs d. Mercdes.     ' 

— O preiId»atfl do conselho da mlDittrnsde Portugal 
continuara a gua vlaiti ao' quartéis de prurincisdo 
Minho eTrat-os-Mantes, lendu muito festejada a che-' 
gada dfl a. eic. a qualquer ponto. 

RaíliiAra-ifl.u reato di emprosllmo eiteroo coniric- 
tado hl um aauo e que oãi> poderá aotio ter ouiitlido 
na sua lutalidade. Esse rei to montava A quauLia de 
a,5(H),000 libras.; 

U exilo obtidu foi completo e o mais iitíitactorio que 
ero possível. 

A eubicip^o abrio-ie em Lnndréi e Arnslerdam. O 
eoairacto foi feito com a caia.Slera Urolhors, e de ae< 
cOrdo com o BiDCo Lisbiia & Açorai. 

' O paquete inglei Neva, piocedeate da Europa, Irou- 
le noticiai de Harit aiã Seda Liiboa atã 13 do paiiado. 

A' lahida do pajuila de Liibiia, DO dia lU do pana- 
do, como ã sabido, ostovim a auDalnir-e'e om Bailim os 
trabalhos do congresio europeu, ali reunida  para re- 

.(olrer as queiiüas auicitades péla guerra turco-iuiia. 
'O Iractado, cooteodo ai resoiiiçíei a  tal  leipallo, 

eomquaoio jA aisign.:do, lo que parecia, nAo teria pu- 
, blicado aotei de trocadas ai racúllcatõea pelas póleu- 

. ciai signaiaiiii. 
' Sendo o reiuliado Qnil ■ miouteojão da p» nÍEu- 

'   lopa, DIO e:a de pisrér que ella taua muito lolida üam 
de longa dura{lio. ' 

Eotreiaaio, a qtieitio do Orienta, cumpra confessar, 
deu mail um graoda paito para a sua lulura a longín- 
qua soloçlo, cnmo acertadamente dii uma folba que to- 

■ mis- insta.   ■ ..,,■- 
'. -- Nja'uldmO) diai de congieiiu foi publicada o traeta- 
do'particular celebrado eoitaa lugljiterra e a TuruJij, 

,   petuquale'ttaieobiigaac.'dertjuallaailbideChypiB 
''.aob a çoadifSo da giraotír-lha as aua< puises-o'i ana- 
'-■-  licai, úb.igaado-io, pjién, a Inglaterra a d-ioccupar a 
' ' dita ilha >e por auiu aiguio Un a Kuma 8zii ca-ilo A 

Turquia do tatriloiio que acaba da \bi couquiiUr Qa 
.4'la.    ." .      . 

Afdi BI cestd'3 todas d' território da Turquia, púde- 
aa diier que ella fica' redunda apeoai a Coniuniioopla 
a leui arrabaldes. 

Com elTeiio: na' Europa perdeu a Bulgária, que paiia 
a lar um priaciptdj; a Aõuicelia Qcuj egualments en- 

;g<da em princi^adu, se bem que nia lo;aim'^ute ioda 
pgndeoie da Turquia; a Sairia e □ Huuiauegra torbim* 

'H fadependeotei da lua luisracla a tomam-lba terilto- 
■ lfg<^ ■ Greda rãctllu ai luii frotiiejrai,-aJIúida 

í-^/^.^.i>:-A'.a)-;--;i.;:;--.:■--. 

. ' Ao ar. FráDoIscD Antonio Barra 

Reipondo as imposturas que V. publicou hoalem 
(31), na/>rotiincía, mai bem sabendo que nio era 
BKCiipto por V., mai de um individuo qualquer, que por 
dinheiro. Infama tem saber, por iiio vos compadeço e 
para aesbsr esta cou<a rergonhota eotre oaclooaes, 
queio lhe domoniltarque nunca fui um cavalheiro de 
iaduitria. nunca lhe pedi pio, nunca Ihn pedi dinheiro, 
rs nln I'd V. que me deu de aua voniadii; na fllhoi da 
tauiilia Orrtgonl alo baitanle orgulhosos, e o a»me da. 
minha família om Milto vale mala dn que o seu, e pos- 
■0 d'i"-lhe qúè qusiido eu citara em lua casa V; era 
um hiimern. porque.cu uri o rouo gula. 

Mio me importo com 'a'srios, f>cu,lha esmnia, mas 
tenha ir. Ils'ra a bondadi' de ii no Correio Paulistano 
ter os o'lRinaM dos ducumenloi que vou public)r,BQiD 
de o publico julgar o meu procedimaolo. 

' 1,* Consulado de S, H. o rei de Ilalla.—Declaro eu 
abaiio aitigoaúo que o ar. Origonl Ernailo, esteve por 
muito tempo empregada no meu consulado, e que du- 
rante o dllo lempo, tem lealmatite satisfeito oi eeut 
deverei e neitet termoi o lecommeodo a qoalquerque 
o queira occupsl-o. 

Riu Grande, 30 da Jullio.de 1873. 
;. ''.    .0 coosuldeltilia. 

' Jeronymo Vitatoni. 
.[EiiA o catimbó daqualle real coniuiado],   -, 

-?.«CooiiiTado da S. M. o iel-da Italia.—Ndi'v. 
CoBiul da França,.etc. Regend< o consulado de S. U. 
o rei de Iialta oeita cidadã do Klo .Itrrnda du 5ul.-> 
CerliQcamor qua o ir.Orrigoni Êrneito, eiieve empre- 
gado na quahdtdo da lecrelirio deiie cnniuladii, por 
espaço da dei mpzei o que duraut* o dito tempo, tem 
cumprido perfeitamente bím os teuidererei.. 
: B por aet lerdade lhe delíamos' o piaianie certiQ. 

cada. ;  '    ■- ■      ■, 
Hio Grande do Sil, 31 dajuoho de 187], 

O rngenle do cnoiulado d» S. H . n roí de |ulii 
■     ' Piiro PaKoal Lttou. 

[Bttara o carimbo daqoelje real coniulido.] 

. B eu.'inlei.dalahlf pobliqaei osegoiole na Gaxtta 
JTrrMnliI d* 21 de Juobo da tS:7 :, 

■ O abaiio atilguido, reU>aado-fa dssia. cidade jul- 
ga nada deser, por Isso eonr»» todoi aquallei qu> le 
{algireneicdoraaa iprMeaUr mas costu.eã liquidi- 

■ -' ■   ': i'^:-'Ji.'íP.èiSvs^'- . ■'*■.-■■"   -'/■'■ '- 

Cnpun^HS du gOTerno — Continuou a'nda 
honlem I diítribiiifão de í 'rgai para ot dlrenos pontos 
da protincii. onde a populicãu honesta lem-so revela- 
do contraria ü immoral e impudica politica do cooselhn 
director do noito presidencial automato- 

Na balbúrdia de ordens de. marcbaseconlranarcbiis. 
em que te rfim ot oíSciaet de tropa que resta i'm S. 
Paulo, chegam atã perder os trans em qua tinham de 
leguT, cnmu aconlefieu hontem com o contingente que 
ia A S. Biiroardo gorantíralguos votos an anuc/inrela 
conselheiro, que representa Junclo do ir. Jojdca um ri- 
dícula papei de Egiia. 

Promotoria publica de Lorér.a—Ao pe- 
dido do d^miSião. que fei a imiao aoiigo dr. Antonio 
Kodrigues de Azeredo Kerreira, do.cargo da promotor 
publico da comarca de L' rSria, para nAo presenciar, 
cnnDO autoridade, as viuleociaa qu' aliesllo sendo pra- 
ticadas pela policia do sr. Bapiisia.Pe'eira e as acenai 
de sangue que ella promeita para os dias de ele'f&ei, 
respondeu *. pic. CnDcedendo-lhe a detoisiAo sobaita- 
da, mat a btmdo serviço publica I      . .■ 

Booiliâtel ■:   ■   .  '■  ' 
Us mudu.quo O laruipopuílíeo d cbarAo para tudo-, 

alá para ia de(nnntir<i(õ><i de oeapelto, pot le lhe ati- 
rar k cara algumas verdades I 

Uma adniiniitra;io, cuja «ciência tem sido e de des- 
cer, e deicír ai6 a lama, envolvida em, 'winiiaiit ri- 
diculat. dntia também inventar 

que mais uma «patiilaa foi praticada pelo imperluiba- 
rol regnnorador.   - 

O  tnyaterio que envolveu a- c.immupicaçlo é ainda 
uma prora, nin td deque ha irpcandílon, como tam- 
bém d-que o rrgimen da ■publicidade* eilA idevãrai* 
aclimado na adminisira(ílu,, 
' Km que condicSns se in o coniractdf   ' 

(fuel a data da tua celebração T 
Porqno dispensou o ar. Bapi.úla Pereira o concutaot 
Em que lei le fundou para praticar aquelle acto T 
Eis o qua o publico qocr saber, a o qu« a de morah 

toda  iidmmislraçíio do  ar.  iJoJdcai ae empenha em 
oonaeivar occulto. ■.''■' ' 

Porque essa espécie de escrúpulo T 
' Acaso o sr. Uaptisia Pareiia pódc descer mala do que 
lem desfido? 

Com fundamento so iMo crer, .qun lodo esse myile- 
rio é uu'ca aFÚnente duvido A iinpudnncia que presi- 
de aosnciDs d-i duicnncRituado er. linpti.'.ta Pe eira 

Não é que olle tf mo tornar ronhcctds.s çiia patnia 
quer pnr US90 muio elíionlnr mais o decdro o a  upinuu 
publ'ca. 

Que e^verno o que indecente trtnsorcüo I 
A  ■•|'rihiinaii.... essa li.'tn eslar^.chei.a.de contenta; _ 

Iito de sartiifo pubjícn já n&a preita. 
B'lmieria que o ar. Baptista Pereira contultiise oi 

erpírilot, n ri>iaie estes lhe acouielhaiam cousas 
mala engrscidai, e mais condg-iaa enm u bonito papel 
que a. exc. lepreaeoia tardad>] de prealdente de pro- 
ciiicia. 

Ss 10 menor aQnal lhe dnsa^m o reino dn Cia...... 
Hat.qual I Mio de utervír do pobre bumem, e do- 

pais atiial>o ao moaiuró como papel iujo I ■■'- '■■' - 
'idtie torta I   . 

Lalerfit da CArle — por telegrimma ie>^i>bidn 
homem do Rio, Darlicipam que a loteria n. 114-aerA 
eitfahida hoje. 

Vmcbefe deInstraoç&o... lumlnarlal 
—O sr. Viancisc- Aureliu d» SJIH» Carraihi), lOupecIor 
da Insiiucgio publica da prnrincia, no'iatitiiu de des- 
mentir a verdadHira noticia que demat;de haver ellii in-, 
timodo na ompregidos do soa repaiilcã.ia võlar com o 
governo, praticou um segundo escândalo. 

Obrignu aqiielha ma-mot emp:i'g^do's a eitignarem 
uma declaração cootradizeudo a uo-ra oulicia. 

O ar. FiaucitCu Aurélio cooQrmuu o.prulLjquio — o 
aby-m'o aiirsiio o sbysmu. 

Como ve di'smoraliiuu o ir. iospecior da inslrucção 
fiiendJjaiiiJa aquella declaração ariigoada, quando tinha 
goles praticado aqudlo memo que ella ciiulradii III ., 

NAo vB o sr. Francisco Aurélio que o seu segundo 
paaeo è uma emenda peior que o soneto, pois que im- 
Iiorta elle a conllssao de aua falta aos aaus lubalturoas 
que haviam da ler dó da aua I.lia de coragem T I 

A decla.'Bcio que o ar. inipeclor da inatrucção vae 
publicir, hoje lalrez. no orgam de palácio, é o corpo de 
daliclode duas indignidades. 

O abuso do cargo do cabãliita da instruccio, e a sua 
cnvaidia tem nome. 

O sr. Pranclico Aureilo de Souia Carvalho quiz fizer. 
figura para o publico, muito embora lha cuslas>e ella o 
aacriOcio da dignidade do emprego o a bumilbaçio ante 
aeus empregados. 

Em epocba da moralidada o fact) seria um opprobiio 
Nesta quadra regeneradora, digua de eternal íurnína- 

rias, A limpleimeaie um pa^dtfe. 1... 

DeolaracAo — Uamos publicidade s aaguinie, 
feita pelos memb'Os da cummis-io que o partido con- 
servador di> Sanlus nomeou para Iraler da distiibuiçâo 
das títulos dos rolantes, que 08 cãa llretsem recebido 
do juiz do paz ! 

«A' leunião do partido conservador havida na dia 29 
do norienio, cnnilou que nân s^rlam destiibutdoi na 
titulos^dos votanlOi para a eleiçSo, pelu que fui no- 
[peida uma cummisado dnntie us memboa pruieuios 
allm de eoiandct-aa a reipouo cum o illm. ar. dr. Ale 
laiidie Ridrigues, pioiident" da camaia municipal, 

üaebsuoes-igdidoi membrjj da rtfenda comrais- 
sio dirigindo-se a caia do mesmo sr. presidente, por 
eito foi-lhes deciarad» que tendo-se Undo o prasu' de 
trinta dias marcado pela lai; emeuiiia QDO nao deviam 
sar mais.iialribuidos os reipeciiroí títulos ot quaea 
achiv«m-ie arctiivados oa Cimara municipale om raiio 
do que tol publlodo pela meamicamata edital do con- 
vite para a sua distribuição. 

Picando atseciado mais que Oi cidadãos quali&cadoa 
volantes podariam concorrer á urni independente do 
t lulo.qualquer que seja a sua parcialidade poliiica. 

Siolu-, aidejulh'o de 1878.    ■      ".;,r   . 
Scipiio JuoquBiia. "'/.-->'y^í-r-C'^-'-"' 
Joié Prooit deSouii,   ■ .'"vi-iv"■. 
Allaia Junior.    , "' ■.■"'..■.i-,:.'.-^?;'-';'        '^ 

■ Carneiro Braga. .'"."7''' ■-'■'■.;"^';''.' 
Join Fieiie. .      ■ ■ i-i- • .    . . 
Jotê Evaristo Bittencourt.! 

Fez-se a laz—No eipedieate da presidência 13- 
se osefiuiutc : 

«A ÍG remelteu-ie ao tbesnuro pror iodai copia do 
oomracio celebradu entre a praiidaocii a J. J. T-üeira 
4C' psra aimpieasio o publicação dos aciõa o'mãia 
pêra» olBoiiei, como acima se declara.»" .     , 

Picou-õs,-polf, iibcfido, queasf Baplíaie Peieita 
coatíiciou como proprietário da «Irib un a • aquella 

Quem riu o modo porque os redactores daquetia ór- 
gão atialariidose eompr.milleram a pubncar o con- 
tracto, .que jáeilara lalvei aiiigoãdoi, l.-goque se ce- 
iVÍ-1 - **;'• 1 '"*"'=''' <1"8 g.<ardám a reipWio, 

nio pude deiiat de admirar o datpejo com qua zomba- 
II dl opiailu jiHbliu, f 10 tãnaio tempo de icrediUr 

mento por haver recebido a esperada paga de tua de- 
dicaçio A Ciosa perdida e immoral da ademocíaclaa 
em pulrffacçSo. "   ■■ '  , ■....■ ^ 

Cniupiiins — A Ga:fia desta cidade r ferindo se 
aos ejcairüiliiius mo'imcntus ilc tropaa, com os quaet 
pretenda o giiverno giraníir vuios A iouaãpaoiguados, 
aisim >^n aiprimn : 

I HomsoNTEs NEciioa—Pela cipilal da'' providcia os 
neiiuciita'iis» xidnoi bona I 

.U movimento beilicu oslenU-se em pleoa praça pu- 
blica, dand>iocj'nsiÍo a que todoa lupponham que o 
gDVB'no esiA I'lTeclivsmeatD dispaito a fazor eleições a 
eau modo. 

A' h»ra ds paMida do trem algnnt indlviduni descai 
COS dirigiram.se anie-honle » A •-siaçãa da   estrada  da 
fe ro, conduiindo átmia a corrpame, e coes ta   que lo 
maram ua'Sagi'm pata o inlerior, 

Nèo .'itõo tendo, aa looge, a Qureni negra quo 
ameaça cobrir o hurisnuln T 

E rivem por abi a earh-^r a bocca de I.bardade I a 

LoJ.*. Gap.* 
que   buje, A  hura 
offlc.'. 

• America—Com mu nlcam-n Dl 
do.costumu, hasess.*.<c      DMta 

SocJedíide fòríupeza 
de BeDeflceocia 

Assemltlén scral extraordinária 
Mão comparocendn □odi:> 28 do Julho, numero legal 

dfl soclui para Iraiar-se da'rcviaio dosnovoa eatatuloa, 
apresnnladus pela coriíraisíãu-pafá e.le flu nomeada, 
pado-SB do no'0 aos SIS. surina a bonilade decnmpa 
recerem domingo 4 de Agnflo nas salas das delibera- 
çõ"s para traiar-sn delInitirámantB do llm indicado, 

3. Paulo, 1 de Agoslude 18^6.;' 
ü-l"*sacretarÍo 

 ■'' '"•" ■ . '   -      Uarquet Pauperio   3-1 

Kegoçio á venda      ' 
Veode-aeum negocio de molhados, bom lorlido e 

afrcguezado, no camiobo do Braz n. 15, arrenda se ou 
aiuga-ie a dita casa o mais duaa coniiguas, asaim como 
aete quartas também juotoa aa dites cisas, tem bom 
pasto com agua dsoiro ; qu^m prelsader dirija ae ai 
mesma», que achará com quem,.tratar. 2—1 

tS. BK. rvdma. osr. Biípo Diocesano (az luf- 
fragar s alma do fxro. f ri-dm. ar. D. Frei Vital, 
Bi.p" do Olinda, no dia S.rto corrente, oaegrela 
dj llecnibimenlõ de Sanln 'Ihereza, comfÇando a 

missa poniillcal pelas 10 horas rta manhã ; o maoda 
convidar ao illm. e rrm. Cabido da calhedial clérigos 
B ll-is roal.lenle) oesia cidade para assigilicm a ease 
acto religioio. 

S. Paulo, 1.° de Agosto de 1818^ .   •■ 
A. A. de Jraujo Jfutiís    3—2 

t    Guilhermina Ci^rtola l'.iidilf;ue<.  Maria  PlotOQ. 
tina   Itndiigups. JoAn   Antônio Florêncio ePran 
encode Paula It-drigupji, agradecem  a tolas ai 
pessoas que car ido i" a men te acompanharam na re£. 

tnaímornes de 'iia prczad" Qlli", irmí c cunhada The- 
; reia da J.'sus F:nrnncia a eun ultima miTada Ds novo 
lhes r"g«m de assltlirem  a mis'a'do.i.*  úia, que fa 
lem rezir imr tua alma nu dia  5 de Agòato ( egonda- . 
feir"). iiel" 8 hnras da ma hS na egii-ja do Hraz.  4 3 

raçâ»^ 
por despacho do dr. juiz provedor  íubilfluto, faço ■ 

publico que a(.úi a audiência de 3 rie;.Agosto proiiio-. 
luturo, que lerá. lugar no pdiaòlo da RelsfSo Aa lOho- . 
raa da manha, haverá praça "a arremataçào de tim mi- 
cho pangaré pequeno, do evento, qiie foi retorinada a 
avaliacáo na quantia de lOSDOO.   . 

S. Patilo, 80 de Julho de 1818;-'^ '   -''-...-; 
„   „     ■';'•■-.■. O esp,riviõ"-r 
J-a       /ooçutm Paríiru da Cailro Paieóneellas.    ; V; 

Criâdi 
PreciaariB do uma,  p^ra pouco 

livra.   Largo da Cidêa a. 2. 

- -■■■.':-■-.:■-";-v^ 

serriço, e.qòe.wjá;-;-:?*-;'' 

A ULTIMA JHÓRÍt 
tendo.chegadp íarde ii milii da (flrte.-Dfc)'.podi- 

tais pnritio dar DOIICíM.' —." .':'';■..,-'..;-..^ 
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**?1>1>^ diyi íaltasi dos esiúáabtes:da rãçuldãdFMl)ireitò^é Is; 
dadas até ij fim do niezdfíiiin^^ 

Paulo 

:HOMRS 

t ■ Ti. ,   ■    n   •'«'lineiro nnno :. 
Luií Viclormo Porlo Morelz-SuliD . 
Jo3É do Avollar Furnandus     .       ,       , ■ 
Allredo llomardos dõ Silva   .   '■;!  ' 
Aiiioiilo Augualu dl' Lima     .,     .;'   ■.. 
Dgrnflfdino Augusin do Lima .       .       ', 
üirid"jtug 1.sliTFPrrBira da Silva ~—'~ 
josélUarcondüs dü AridrodoKigueira    ■ ', - 
Egydio do Asaii Andrado      .     ,.-    ■, 
Jóâo Urozil Silvado      .      ■...''. 
José We rneck da silva ■.       .■■   .-,  .. ^ 
Henrique Martins Chaves, ,\.'--.   ;■     ., 
Álvaro J.isOüunçahiís Chaves.   ,   . .     . / 
Leücadio Leopoldino da Silva .   .   . -   ■... 
Cândido dululedo-Moila      .       ,■■,■■ 
Ariloiiio ItibuiroVi'lliode AvDllar '■       ,■: 
Miguili'jiitii llbuifo i'.       .   ,   ,    ,. ,■ 
«artiohu Al.aros da Silva Campos Sobcinho 
Joaquim MorlELIi ■ ,    '   ., 
Zoluriiio de foria Filiio,,       .,     „• .. ; 
ViCloi'. nfanutil du Souia Lima.     :', ;i   , ,' 
Manoiii Jòs6*MoroÍra dos Saiiioijfí .       ,■.- 
i'iliuto Jüsliniaiio Ferreira Üasloa ' . ■     j' 
Joóo Baptisla Augusto Marques      . ■     i 
francjsco Carlos da Araujõ IJ.-usquo    .-,-. - 
José Bonifacio Uíieoo du.Audrada   ,  "   ,   ■ 
João An tomo do Ulivuira Ci'iar      ,.    ■, ■ 
iscar Paranhos Poderneiraa   ,    ".,-      , ' 

João TlioiouE de Mello Alves .        .' "    ,. 
Antonio liiiiencourt ^maranlo Junior  '.' - 
Manoul límilio (iumes de Carialho;'   : .' V 
Josino de.l'aula Afaujo .       . ■ .■.-.v''''.,'   ' 
BoiDõoToiiulra Luomü.Junior      .      . 
José Joaquim Uauia Nums Filho   ■.   ■  . 
Luizdu Aiiürade F[guüira 
■oaqnira Conoto de b'iyueircdo Junior     T   ' 
Anlonio de Pádua Itiheiro de ^ssiz llezeade 
i'dino'joaqujm dii Co>'ta Guedes 
tuãu' lacinlho de Mendonça   . ■   .,      -. 
íiilon o Clemeiiie Pintu.       ,' ■■,.      , 

Antônio Jofiú tapole Vajenfe .      ■.   ' '. 
ilaiioül Joaquim dó Aratijo. lides-    .   / • 
Alcibíades Juvenal du.Moudunça Uüida'. 
Üordiulunieo Téweira falha   .      ■..,.. i' 
Luix (joinos,Marlins  :  .       ,       í    ■.^■, ■ 
João, Francisco Ma lia Junior ;'   .. ,-■.,:. . 
oáqíiim Xavier GuimórâesNfltál--...'   '.' 

Álvaro (.arlus do Arruda Uoidho  . . 
Adulplio lioiolhu de . Abruu Sonipaio     ;. 
Uuarle fimenlel ülhila .        ..    . , 
(iabriel Uías da SilvaMorewood    ,    ' ■,■■■ 
tntonio doMascinitinto Camargo,   i". ' 4.. 
Anlonio de Anbaio Mello     ■.-,-.       .. 
Julio Coaar Ferreira de Mesquita.. , ■     . 
losÉ de Uurros Fruiicu Juinar.        .  '   , 
LuizJuaqulm iNogucira ViUas-lIoas da Gama 
Jusá llubeno Loite Pcnt> ado   .    -'.       , 
Carlos Uumicí; de.Assiz.Toledo '.'■■;       , 
itlintho Horácio de Paula Andrade .-   -...' 
joãu li'rancisco'de Paula Andrade ..'   '   , 
Anlonio Vicira'da Cmíba Salgado   . !' .'. 
Ignacio M.raDhüo da llocha Vieira . 
Anioniu Pedro do Souza u Silva 
iManoel Lcili! do Camarão      .      ..... 
Antônio Fernandes Wcrneck Moreira 
Alcides do Mundunça Lima   ... 
Albina Ulegàriú de Moraes Dantas ..      ... 
Peruando da Souiiã Uarros -  .      ..-.-■,, ■: 
Firraiono de Moraes Pinto      .   ,■,:'   . ,, . 
Álvaro .Teixeira dAssumpçflo.    "_-,    ';;. .■ 
AngobUumcs Pinhi'iro Machado   '.■'":' '' 
Álvaro Ptidreiro de Cerqueira .       . 
Kaymiindo da Molla du Azevedo Corrêa . 
Joaquim Francisco d' At \i hrs'il i.    ,< 
Juao llapilsia Pereira tíuimaríies . .     './ 
■'lynlho Augusto liibeiro      ",-    ^..M.'   ,". 
Joaquim PireaCorria JuQior'-,; ,    ■;',.-'■ ,' 
Antonio da Sil-a Jardim      .'.'.■■■     i 
José Valois de Castro    .'.-   .      ,■       i    . 
Luiz üon oga Jajme   ,',''    i     ■., ■  , 
Ignacio do (jueiroí Lacerda' ,'.    '/      ', 
João Haplisia de, Seíio Junior:;:--.vi -.-. -j. -. 
líabriel üomida   .      .-.     , ,.■■.■■.,.::. '!,■.-"". 
iH-ioel Augnslo Froembcrg ,.    -rt':.   . ■..- 
Jóoquim Abiho Borgi's .       ... .', 
LeoyigildaLinsdu.Miuidonça tJcbAa .    .' 
Josã Viçfiitii .de' izuiedo      .       •       ■ 
Cyiü Franklin de Azevedo     .    .   .í,    ,*. 
Jo quim Timntlieo de Aroujo Noto •■_    ,;'.. 
Luiz da. Cosia llibeíro   .       .   . ..■."■,..' ' 
Carlos A''B us lo tíairia Ferreira   .  i',' :'«. .': 
Daniel Augusto Jilochado.    '■   .  :    '.... '..'_ 
Manoel Francisco da Cruz Tamandarf ' • 

í -. 
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  ■■-ly) ■ 

'■ a] Faltas anteriores â matricula, na !.• cadeira !• 
b)ldo'm na'1.'cadeira 1, noa* 1. ■; 
o) Idoin nã 1 ;■ codeira 2, no a.' I'. 

' djJdem'no hj.^cadcira S, na 2 ' 2. 
ei idera'nai'.'cadeira 3, na2.'3. 

\ f J Idem na r.'cadeira 5, na 2.'3. •',;."' 
g) Idem na !.■ cãdoiraS, na 2,'4. '''.'■''■■ 
tíj Idum na 1.' codeira C, na 2.* 5. ','■^'■■'■ 
i) idem na I." codeira C, na 3.* C. ■■ ■■■;/■•';'■- 
j) Idem nal.'cadeira 1, na 2.'.6.j'' '■ ';- :'■'■■ 

. It) Idem na 1.' cadeira 1, na a.»"I. '- ■;; 
■ t] .'Idèm ha 1.' cadeira 8. na 2.''7.' ■ .   . 
. m) Idem na 1.* cadeira 8,^na^.• 8,       ■ 
,n|''IUem na_,l.i cadi'iraC, ha 2* B. , 
0) Idem na l> cadeira .iO, na 2 • 9. 

■ p] Idemnã 1 ■ cãdfirá li, na 2.' 10. 
qj Idvm nal." cadeira li, na2." 11. 
r)  Idem ha I • cadeira M, na ■J," 12,.        ..■.,.■;■, :^ 
s) Idem tia'l.'cadeira 12, na 3.' lü. ■-^V-_ 

(i) Idem na 1;" cadeira 15, na :/,'16. ■" 
lul Idem na 1." cadeira 24, .na ■<;■ 25. 
(v) Idem na 1 .• cadnira 2>, na 2.» vB.    _ ■-   . 
(s) Idi-m n» i."cad(Mfa3i, na2.'SI-.-,,;;'."--;' ." . 
(zl-lrtemnsl'cadeira 3Ü..na 2»M8. .^i:..-''-. ■"-■■.-■ 
(y) Idem na I .■ cadeira 31, na 2.' 38. 

■"--■'-'-' \ '   .   . / '    ■-'    . - 

liáías Martins do,Araeida .. ... í--í-:^-íV..V:. 
José-Vieira da'Cunha .- - •. - ■■■■.r";:.':'- 
Uanoe) Ign,.' Carv.» de Mendonça Junior- ,,,.;-:,;. 
Aristides do Araújo Maia . . . . ' ■*.■.- .';:.*. 
EslêrâÒ LaõBóiimiul-.. -  .'      .   -'■  '   •   ■ ■ 
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Sr{-iin«li» nnnii' (coniíniia(io}',. 
Francisco AlvesMonleiroNollo '. . '.■--. 
João Anlonio de Gdcs e YascoacoUos .. ':.''■ 
Joüo I'ossos . . . .■ - ■ ..-.,: 
i'rnncisco N.ello fnrneiro'Leão      .      .. ■'..■■ 

-^iijueira- 
I'duordo Pauiu da Silva Prndo       .  .   ..■; 
loaqiiini de Atnicida Leito Moraes Junior 
Ildefonso Dram de liulhõcs Carvalho   .   ;. 
Augusto JOSé da Cosia ,      ■.       .:   '; 
Fronciseu Caeiono da.Silva Campos ■ ■': . 
Job Marcondes llezotide.      ■* ■   .'.'. ■ -.' 
Doniel Gonçalves Itezcndo".,'     •■ '■ ; 
'uliü I'ralns'do Coaiillio:      ■;      '.       .' 
Joaí Maria Largòeha Junior ■■-■      .. "   . . ,■ 
louquim Pereira do Cosia       .■■      ; .'■   i- 
lidunrdü Fernandes Lima      .       .   ■ '.. 
Francisco do Paula Paiva Garacbo .'    - . - 
Hermenegildo Milil.ão do Almeida . -    .. 
itaphaol Corria  da Sil a Sobrinho.',.' ■;. 
Victor Manoel de Souza Monteiro  .   '. .; 

nno dos Santos , .■ . : , , 
Alfredo de Souza Lopes da Costa • :, ' 
Augusto de Biqueira Cardozo . '.    .,'   .■ 
\lbertoPinlo ''■..' .   . 
Francisco Carneiro Ribeiro da Lui.     . ..." 
Aironso JobÉ de Hliveira Peixoto   ..     .'; 
Antonio l^zequiel de Camargo       '.'.''•' 
Vicente "Mae Iludo, da Silva Lioúi'   ". ■'   '.■ 
Eduardo do Comorgo Noves   .''.', ■  '. 
JoAa Uraz de Oliveira Arruda.       '. -    V 
Manoel Auguito dõ Alvarenga.-    ;'' -:', . 
Josfi de Queiroz Carneiro Walloao   . ■■..■,'. 
Manoel Hedliviges de Ifuciroz Vieira ' ' .' 
Antnnto JUo n le)r.o_Ecf.iro_ 

m 

Antônio do SouM barros' . ', ' !.'' 
Arlindo Ernesto Ferreira Guerra . .: . í :■ 
Aujjusto Magalhães do Barros Vascaocellos- 
Gabriel de'iiliveira Santos, '. . ' '■.,. 
.ílfredo Lopes llopiista dos'Anjos . . ■. . 
Manoel Josí Villnca      ,.' ■   .    , . ".* ', 

ntonlo Silvério'de Alvarenga-"    "...'  .•'■ 
Jooquini Vicente Lope8.doOli"eir« .     -, 
Hj'pulito Lodislào Alves Cruz.       .'■■.-'   .'- 
JOSé tianuol da Fonseca Leite Junior- . Ê. ". 
.Siinão líugcnio'de Oliveira Lima   •- -'^' ,> 
AiiroÜano Oliver e.Alzamorá.,     .;."•.. 
Josú Teixeira Machado ^   -«L   •■■'•'..' 
João Bdptisla Sertório- , -Z.:.     . ,•'"■■•■' 
Manoei-José.daLapa Trancoio    ,.    ,■.,.' 
Virgílio Morclz-Solin    .        ...  '■'  .'■ 
Idulpho Alberto Nardy de Vosconcellos ~. 
Josè.Maiiocl de Aline.ido Pereira    .       ■ - 
Anlonio 'Vnluiitim do Costa Magalliães J.T ." 
Feliciano Duarte Penido.     '.■-.■.       . , 
Manorl de Magalhães Gomes.   .   . .    . -. 
l<'ranci9co Machado de Magalhães Filho •   . 
Ignacio lOrrCa Pacheco.   ■    . 
João Jacyntho de Mendonça Junior.       . 
Antonio Uento,Uommi;up,s de Castro   ,   . ■' 
l<'rancisca d'Assiz e Obveira Draga Junioc 
Anloiiiu Marioda Silva .   . ".  .    .   ■. . 
Carlos l'ern:ira de Si-uzo Fernandes    ' i.,,;' 
Juaquim Vilella de Oliveira Marcondes   •- V 
Uarlljü umio Antunes de U.iveira Nery^ .-.■'' 
Lrojiuldu IViieira Leito.       . •    .     ".  ■ 
Abdins de. Fiiria e Hliveira 
Josá Fernandes da Costa Pereirq e Oliveira.;- 
Jaymü de Siqueira Cardoso '.        r-     •  -> 
Augusto JüiÉ Marques .        .        -.     ■■,-'.■ 
riieiiphilo Dios de Mos(|uila . . ,:. =.,'.■ .. 
Josepliino Felício dos Santos . ■ I'-.-.-'^'ii ; 
Oaiiuel Jusé dl! Magalhães .Aguiar'.    ' •>;..- 

Luiz Uortiiolomeu :>iarquea' Pitaluga,   "■•■;■.■■ 

^■M- 

TRANSÇOKTE 

l.'Ci- 

■•(■ 

(a) 

(a] Anter ores i matricula 12 faltas na 1.* cadeira o 10 
na .í.' 

'    Toroõiro anno 
Josfi Ezequiol Freire.    ■ 
Jü.sé Li'opulilo de Uulhücs Jardim  . 
Jüsó Joaquiin Cordozo do Mello Junior-; 
i^herobim de Moraes Goinide .       .   ' . 
Anlonio Uaptlsia dó Campos Pereira 
Ührisdano A bi'rto Vianun llill       .   - 
Antonio Luiz dos Santos Wcrneck . 
Jusú i'intieiro de Andradn 
Antonio Gumes Hinlieiro Machado ., .^■ 
loáü M.jnleiro Pi'iwto .       . .''*?'•■'    ..- 
Francisco de loh'do Malta    .    '.,':■ 
.ilaiiijo Fchppo Dolti-o IVdreira França' 
iiraíilio Alvus CorrPá do Amoral    . 
Antonio Corrila de Campos Mesquita 

'Jusâ Kslanisüo de Oliveira Queiroz. m 
'' (íuítavn Alberto de -vquino c Costio lU João Galeão Carvallial 

Jjsú Vieira do Moraes . , . . 
l''ra!ici:ica .Vik'lla du Oliveira UareúndêS > 
Jooo Uapiisia da Silveira ... 
^Vimcuilâo Pereira do Kicobar • 
F.duardo Figueira de Aguiar , > . 
Aironso Celso de Assiz Figueiredo JuDÍor. 
Juao Alves Corrüa do Amaral. -^■^'■'-'. • 
Ihomfi Joaquim Torres . . '.-..z^'i •• 
José' de Abreu Bledeiros '. .■ .■ ^ -* ' • 
João Carlos dus Chagas Leite . .. é 
HenriqueTíraça , , . -" . ■-. 
Josfi bemardmo de Souzã Ribeiro- ..- 
Carlos Augusto do Fraitas VÜIalva i .';, 
üenediclo de Philadelpho Castro . - ■'. 
Honório Augusto de >ou7a lírandlo -. , 
José da Silva Vergueiro. ■ . ... ' =. 
Luiz Rodrigues de Lorena Ferreira.,. -..'. 
Künlo Carneira de Almeida Pereira'. - ■■-. .■< 
Vasbo Pinio liandeira Fiilid . . ;." 
Frederico Augusto Carr Ribeiro -' .'•. 
Josfi Su crino Ferdandes Junior / . - 
Juaqului Augusto de Oliveira Santos 
Carlos"Ferreira-Ramua-. - •■ ■ ."- 
Aleiandrc Cassianu-do Nasctmeala. 
Anlonio AuKUsto ile.Carvalho. , '.. 

._ ivd. Padre' ManóelAnionio Ferrcif» 
it,Horácio Moreira.tíuimarâes '.   '    , 

• V-^f • 

.(») 
|{n) Falias'anlerio;CB..á matricula'2Ò na l>Mdcitfl 
õft2.» ■;:   '. ■■■■      , '  
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CORJOÍIO FÀUUSTARj 

(5i-i-,- 

 ^      !-.--■- v/t. j 

:•! ■■■■'-• 

.i-'Mil^-MS/; ■ 

Quarto 
ello 

anno '^W- 

Dauaire 
Narcizo Ali'es lie Abreu Pitilugâ 
Francisco'dii OU'eira Porlo 

2Z Francisco Insé de Figueiredc Cilrtes 
íJ.AdnIpho Affonsoda Sih-a Gurdo.   ■,. 
'4'Amador dft Cunha  Buono "   . 
35 Anuinío A<iJ!üãia ItodriguQi de Moraes 

[26 Iticardoilineo do Sòuia .■*■;.,   ■■.■■: 

1 [Anlonio Auguslo VelToio 
2 I'prtuliano Moreicfl  Ceiar       .-'  ..■.'■;■;?*::'■.-■ 

Fernando Hendiíí de Almeida! ■   .   ;-.'í'.;' 
AToriso da Silva Brandão,.    ...       .   ■    .' 
t^uz>!biõ Innoci-ncio Vaz Labo da Câmara Lãil 
lojé Esiacii'Carrfa de Sãe Benevides     ..- 

Freitas Pi«slèa SevH ino ti- 
Joié Heorique de Suuza Raiijós 
José .'tQiiDio Pedreira de Mag IbãesCaslrO; 
Ignãcio Marcondes Rumeiro   .       '.    ^'v ■ 
Anionio Laia da Fajitnuia Pfdmeiio.'   . •'- ■_ 
Joí^ Bricio da'Gaaa e Abrau .  -,   •     ... 
Liifz FeT»ira Garcia     . .   '  ..',   '_-i   . 
José fiaria áe Campas'Cjrdtii».'.',  ■ ■ ■•'" 
Maneai ('orrf a üiaa      .,        i-.- .■   ■■■-,;- 
JoíéMaria Laraaiietes Júnior .        .    -'■'.  ■ 
Manoet Dias do Ai]uino e Castro 
lltiino 'I'Mnor de 'laniarjo Dauol 

TRANSPORTE JUNHO, 

DBtlU 
2.» Ci- 
BÍIHA 

1 

1.' Ci- 
DEIFU 

2.'CA- 
DE ini 
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33 
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35 
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38 
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42 
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. -• -.- • -•■^oí.a'-; 

.   I-."-        ■^'-l-i.-JS.'*^''*rn .^ - t -\ .. .   ■ - ■ 

.^ 
:..'.'. iiaBi'io anõa' (CODIíDUBçUO) 

José de Souia Brandão "".■"".'._. .      - 
Joáo Manoel Carlos, de Gusmão,.'-.,. ..." 
Alberló Fialho "   1    ■  .       .' "■'.■/;'. -"   • 
Ilernardino Ferreira da Sil.ta ,        .       . 
Marcolino Pinio Cabral   .        .... 
GoptisKrtisEiinKrTelyBira'dc AimeiM Juolor"" 
Pedro Perelrü da Rocha . .,■ .-':■:- ■ 
Afrcdisio Vidigal' . '    .. .'■  • 
Ifjoacio de Meii(!u>ii;a Uelida.  •.^-.i-•       • 
AnttinioCaio da.Silva Prado ..;.:.?;-'.■ -' '• 
UclaviáilO.Co.élho'da'Silva       .1,',' • 
Lixti Edmundo Cazés      ..     •'..   ■ 
Eduardo Augusto Nogueira de Camargo   •. 
Antonio Vieira dõèSanlòs Werncçk 
Marciunillú Jusé da Cosia''    .::'.   . 
Jacj'alho'Alvares da Süra Campo?   ,       . 
Francisco Ribeiro de'Tdve  e Aryollo 
Francisco Cordeiro da Silva Guerra JuDÍor. 
José Macedo de Aguiar      '   .     .  .•   ' 
José de Mbaalhàes Couto Junior .. . 
Francisco Baptista Vieiia'' ' ; ,.■   -. 
Coaveriiiira Anionio da Cõsla'-...'' . 
Itaymundo Níoa llibeiri> ;..■..-:  •. 

TRANSPORTE 

1 • Ci- 
DEina: 

.■{aj 

. ja) 

ê [a} ■ Faltas anteriores 5 'riiainculá, nà l:' cadeira 1. 
ib) Idem na I.' cadeira lõe na 2*. 19; 
y   ■'        ■    ' -   -..-^11.'^:---- "'■■oi: Idpth li.i 1 • cãdnirp-lòVTÍa 2 ■'21; 
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18 
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12 
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18 

2.» CA- 

DEIRA 

-JUNHO' 

) 
'2 

;. 
a 
i 

'■i 

2.' CA; 
DE! RA 

■'6 

2; 

■::-jm 

NOMES 

Qalnl» nnuo 

Pedro Mariani Junior . . 
Alfredo Augualo da Rocha. 
Francisco L. S. de S Mi'llo- 
loão L. V C deS .Junior. 
Antonio Joa<!uim B da Silva 
Car o^iiNorherlode S Aranlia 
\diilphii Fioderico 'l'o ir'(a 
Luiz da França Vianria (b 
Joau Baptista áf. S Ferraz b 
It^ão P daS.Conilnpntino b 
Fliiriano Leite de^-iaii 'b 
Fredaiiro ^>i■rPiraFlança b 
Manoel Ant.* D. Itolz b 
José du Souza Qneíroz ;' 'i b 
Julio Iteaedicto Otloiti.     b 

iã) Falta anterior á. maIri- 
euia na 2* cadeira 1-: . 

(b) Idem, na 1.* cadeira 1 
enaa.»!.': 

TRANSPORTE 

■ '■ '-  .)i';:'■■■•■",-- 

■ ■■".-;?;.■; ,■ 

■ .".!^'òaEa""-: 

.-,-■ 

Qiilnl» nnnii (contii)'"! 
L'Uii Albino B. deiiliveira(b 
)oÍé 6i PinhniroMachado ti 
tiipnceAiigusto ''■ da Silva b^ 
Aiitonio Muiiizde Souza íb' 
'ilympla 4 Magalhães, (b 
Carlos Ferreira Franca. ^ {b 
Fed o Muniz L Velliio (b 
Ppdrõ Paiilo' do Amarai, 'b 
Marcai Pereira :d'K!icobar. b 
JoíSVieenipC- do Amaral b 
1'i'c lando P' deVasciinc" b 
Joae'J.P .daC;BragáJ.°'(b; 
1'rislao Pi'reiradaForisecaih'i 
ManoêIJoaq" da Silva F*,bj 
\dolpho A. vWánleriey.ibj 
Pedro F GuimaráeS'Fitb'1 [c) 
Luiz Ant." de Soma Neyesld) 

jb] Falias a'n'tflriores a'lna- 
tncu'a,nal.* ead I e 1 ná 2.* 
[cildKm.nal 'i.naiH.naZ.'b 
(dl f)al,'31.naa.M9.na3-'i 

.'..■TRANSl-üRTE 

■.I'Ci.- 
DEÍRA ' 

■i 

.3.' CA- 
. DEIBA 

« 

< z 

lO 

3'CA- 

DEIRA 

JUNRü 

I .'.CA- 
DEIRA 

15 

2'CA- 
CEI ftA . 

3 ■CA- 
DEIRA 
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dl/4 
il/4 

81/4 
11/4 

51/2 
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Tl/4 
Tl/4 

íl/*í 
21/4 
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.- 8-*- 

lil/i 

111/4 
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8 1/2 
14.' 1/4 
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Secretaria da- Faculdade de Direito de S. Paulo,'25 de Jiinho de, 187B.. -. v';f' 
i..i..i.. 'ii--\--\~,-'i-iSi^í^g 

o Secretürio,'   ■■■■■■l^i i-'.-.-".-'- 

Arremataçãi) dá casa n. 21 
da rua da Gloria 

Deórdem dn ar. df. juiz da Oiphioi, faço pnblito 
que, na audiência de 3 da, Aioiio, preiimo tutnio 
{gabbado i% 10 b irasna casa qua tuDCCiona o superior 
Iribunil da Relaca^) le litâ praja p"'» atremataçio da 
caiu teriea.sob.D^ 21, silaá rua da Gloria, perlacceti- 
ta fi b^rança do flnaJo Antônio Ftiuei'ca de Camargo, 
em cujo ioTíntirio f»i avaliada tm 1;8(K]|0CK>, 

S. Paulo, 80deJuIho da irB.f ■ -, 
.....' O «icri'ia 

3—3:      . /anuário Monirm.   •■ ■■■ 

1-','. 

~, SI prereogoQo i tlgeotl lucl, ali* eõMS Agailo ai 
.T.TArii aperta una 5cuiliserala nnl Largo do Hiicbuelo 
n. II dalle ora 7 alie 9, a profltlo dei medtiinie e dei 
lorirljgU, dois s'iogegoeri elementi di lingiia italiana e 
franc-^zo, sturia pátria, aritmética, geometria e deieg- 
no lineareiy, ■' , .,..■."'' 

("ura tf prévT,ngano che qmlara abbiiogiiaaiera dei 
medico, d )TrinQa rlTOigern ali ufficio .dal segretirio 
DelLiríO da Memoria D. 3       ...;■,.,. 

. San Paolo 31 de Luílio laTS.     '■  ■ ■  '-  ■ . San Paolo 31 de Luglio 1S78. .. 
■ ;i „;,,>■■■,.-:-.■■ ........ ■. ■ II Ssgrelarlo t ■, 

S   2 

t '- i,.;,'ii;>-.'r.-- >. ■.-■ 

Comníeadador  Vntonia' Carlos  C«ãa> 
..de 31ellã'-n Andradi» 

Pelo d'SCanfo eterno- da'alma do illua<te!fin,>do, d<^ 
Jiiaquins Eufrásia X*vier d'.tzevedo ç leiii.O bói, gra-' 
loi« mnmniia dalle; mandam iMnr uma mitsa na ££ ca- 
thedra! ái 8borai da maobldo dia.3de 4guito proii-' 
mofutaro'"' "■.'■■;■■'■■--'-".-". .'-i,.'. ; 

.   S.-p ulo. 3lde"Julh.vde 1S78. ■ - 2-2 

■ ^ ;r.-r-" -'Veude-se-:.;'.;;/ 
amá Tídnfi (obre a'matio graodfi fiapilapara lojà 

; 49 ímpAu, i Rtt DinM |. 9B. e^ < 

Theatrft S. Jo i 
EMPKEZA"". ;■ '"ü;.. ■ 

Ribeiro Guimarães 
Companhia dramática e de   opera 

-.."-..."■..coBjica.........;..,,. 
te* Rèella dá f •■ sçrle" 

Sabbado 3 de Agosto 
Verdadeiro sQcceBso tbeairal I 

;     A:MAI0R PE TODAS AS NOVIDADES 
. A primeira leprpieniaçio da grand) o afamada pi-, 
radia burlesca do THOVADOR em, 4 actus. e. 3 qua- 
drei, com a muiica toda da opera, que causou verda- 
deiro onibusiaEmo DO RíD de Janeiro, aoDde lei lepre 
tentada iannmerai mel.'.       ,-.:. -. ■-. ■_ 

A paródiaacHa-^se cm'eDsaioa'h^ um'mei «lai mon- 
tada caprlcho'aam'enV!<,~cóasçgiiindo a'ampteza vencer 
as grandei dilTIculdadua iddlsáVdésempenha peloíado 
miiiiu), p'cia'quo' vaé ab'blúiáliiàQle cem tuda a náu- 
tica'da itamadá op'fl'ra TROVADOR,' "i;.':.   - 

A'empreia' nib poupou Igiialmente' ilbipézai par^ 
que eila pe^afusiB pójla/em scòua c'o'm lodaá; os aeus 
reqna>ltd;;~coni mail e^pleodoi ainda do'quo'na capi- 
ta! iló Imp^rid, f& codtralBodo bastantei .figuras habi- 
iitDd;ts peraio'desempenbo dos'coros' é.já.leivdo em 
viiln qtiea reprétebtacão esteja em-Indo e por tudo na 
aitiírã do illuilradq'publico dmta capiliÜ' 

A p.e;a tecomménda-se pêlo posma, que'6' muito ei- 
pirítuoso, pela musica que ã baiiante cdabecida e pela 
psrlé daoçiule que se compOe da liodoi fadibbos,bBllos 
lundds, ele ,etc.. " ■-  -■; ■■ f,,-r':''";- 

N'. B.-rA'empreca-previnB deque 'estapíça oão 
lem (cenr alguma deniasiailn livre e ijiiV pddeser ris 
la sem o metlbr'comtranglmentb pelai eimai.   famí- 
lias deats capital; aialm comb ludasai'p'pcas quo'leva i 
scena, quer parodias, quer' de ouiio qualquer género 
 A's 8 e maia bnras.' 

Osbilbeteaacbam-se desde-ji' i diiposlcio do pu- 
blico.- ".-■:,' .r.: ".-   '  

;.-,;-': ''f-'i; íf ! :.,!/.'fl iecrelaiio-BuASA. 

O Pirata Aotunio—feixoto 
U CondaHpnaud -Gil ' .■.■;'.'...,' 
Laniberi—Eduardo ■■ ;     "■-■.'■".".,'■.■'.■/Ví-'^ 
PIola (ii e>islB]'adeiro)-LiQo",.' ,'" ' '■'.'.' :',-V ,.;'.v.■;".§-•■ 
Jorge (o miriihi-iro) -Canelo "     — '■■'-,. 

Hariíjheiros; piratas, ofüclaes, elc;etc. ■."-';■,■ 
- Terminará oospfclaculo com uma dos molborosfo- 

iDaniea dn repertório dli fi, Pons. .'...■', 
Ü3 beneBciados agradecem ia pessoas qua lo digba- 

ram a aceitar billiBles para seu beneficio, e bem assim 
BOI dÍRlinctos amadores, que tomam paite neste ea- 
ppclaciilo. """,..-"-". 

.;.:. PersonsffCDB ■ !'     '■   ■■-   ■'■■   ■. L 
DA MBDDIV; : > ...,D1  PEÇA    .- /.AaORES     í,/ 

Fagundes, UDènte 
de urbanoi. ' . 

.  "1*^ 

. Conde Luoa.   . C. .Uiboi .£-1- 
Jaca Bem-8em, ca :                     ' -      r!^        --1 

-   poeira  Uanrique. ..   * Rr Guimariés' 
Síohí Hiloca. mo- - -.. .T;    -- 

ça romantics. . LeeDor.   .   .'. '. D. Gubernatl) 
Tbíreza, <iu>a de 
. um meiriobo. . Áfuceoa ' .   .   i .'D. J.MIitf 
Ferrabral,.    .. . Ferrando   ,: .   . iFiguairjdo .. 
Aotariio.   ,   ■    . Ruii.i..   ..:.^ . .Silva : 
l'mâ de caridade. >          4          *           ■-'>     -   p : D,'. Hegdaleaa 
Um-corisii    .   , ' Azevedo 
U-D-uibano   .    ; ',,-   -»-'.-      "■^"í   *■'      ■- Birnardino 
Um, bombeiro.   . Bernardo 
Um. paíianoii .'.. "'•.^     ■      - •      .'•■,•-     ■ .ToKea 
i.'buraeip,-,  ',- ~ T    ' ■'""-• r.Cí."r:T*-"' t N; H. 
2.* dito.    .  .    . • "•!■■-■•      •      * ■N;'N. "■■    ■ 

UtbiDoí, povo, irmai'ds caridade,, bombeiros, 
. ■■-.-j.. 'etc.-, ete. ■-",■-"-""-■■.    -:..,,;.,. 
>i%-l-.'tó-'A acjào Do,.Ria.di Jandio.V^^KvJSíi 

1 ^m'-' - - ■,."'-* 

Domiugo^ 4 de Agosto 
ih.,      GRANDE EPOMPOSO ESPECTÁCULO 

;■ :- > Em beneficio dos actores 
Eduardo oGII   .   . 

Como concu'aoda diüinctaaclriz D. Roíina odes 
cavalhèitoi Pon;, Peiínto. Lino a' Cancio. 

Ui'pois de iimg escolb da íympbuoia icgldã pelo mã- 
oilrij Gomes Cardim que oíiipqui-Emenle ao preiía a 
auiiliar os benéSciadõa, subirá á scerfa . o grandioso 
drama;deA. Dumas, em.1 prologo e lacloa 

O pirata António 

^^1'. PERSONAGENS"-':,::■':-.-.'; '' -'MM^J^M.- .^S^gj PERSONAGENS 
Aa<i6t-D. ROSINA 

"íi^sísáÊi^^-jc-.- -:j--:.-: 

U   Largo dosCürrós    : r 

DoíâíAgó 4 de igôsia 
Grando e variada oorridi,de bravos p-valentes 9 tou- 

roírenlrandi. no num-ro deilei o afamado B btivo totl- 
roamarflode Jacarphy,.quea pedido de muiloa ama- 
dorei iBiá toureado pelo hábil cayilleiro Lei e de Vai- 
concelloa, o qool de promiJio EO prestou para lali.fa- ' 
zar o deiejo da aeds admiradores e paia mala uma 
vez mostrar para quanto rale a sua agilidada, tourea- 
ra esie ditHciltouro, montado o'um cavallo em pellb o 
(o^-Hdo    ''"""'^'' *^'* I^SSilo á unha peloi moços:da 

TimhemleiiitourFado neaUtarde otsmconhecido . 
touro prata, de Cs a-Brancai que perteuCeu'isboas ra- 
ças quepossue em C^b. çd o eim. ir.Conde de 'Algwur. 
que pelos feitos de sua bia'ura e valeniiá. lamas re- 
cordaçõssdeiiou.dosi eilp [ouro.^Foi.toureado'^■na ■ 
pnfOBifa ci.rrilj p,.|o bandaiilhairo ■põntor,:por certo' 
o rojpoivalpublicoíciêi.tíeit»ta qualésua.bíavorsi 

fará mais brilhante se loToaríita corrida baveri-' 
um Itndu lat^rv.llo cómico, execnUdó pretos biaacoa ■ 
qae tnurearao um louro a Jfu u.o. ,e que conier.ará' 
lodos 05 Esueoladorpsem ppif^iiic balarida de "gargalha- 
da ! este mtervailo tem tido «ecuiado oai pljocipaes ' 
praças e uliimaTient» na rdriB. aoode muílò saLsfez 
ao- ff pectadores e a imprensa..    ...    , - ,  -      ;■ — 

O iBsto da corrida leri deridamento annunclada por'' prpgrammas. - _, 1.101.= |iui 

Earo. ^J''*^":^"í«. ifreií" .* >enda 00 Grande CifÔ ' 
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